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-"' ;-, GOVERNO CIVil DE FARO
: O ABASTECIMENTO ENERGETICO·i Realizou-se no Goveme Civil d.
�.
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a que presidiu o Gover-
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nador Civil, eng.o Lopes Serra, coad ..

.

,
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[uvado pelo seu substitute em exerci­
cio. Assistiram os presidentes das Câ­
maras Municipais do Distrito e tam­
bém o presidente do Conselho de
Administração da Federação dos Mu­
nicípios Algarvios.
Na primeira sessão do encontro fof

apreciada a conjuntura política da
Província e depois a posição dos Mu­
nicfpios face aos problemas de ádml"
nístração local.
As conclusões estabelecldás petmi­

tiram confirmar a pertinência das di­
rectrizes assumidas que garantem a

preclara posicão do Distrito ante o

esquema polftico nacional tanto como
a situação sócio-económica da admí­
nístração municipal.

�

'M'AIS DUASVOZES
SE ERGUERAM EM SÃO BENTO

EM PROL DO ALGARVE
1b,J8S últimos sessões da Assembleia Nacion!!l usaram da
..... palavra em defesa dos problemas algarvios os senho­
res Eng." Leal de Oliveira e Dr. Medeiros Galvão,

Sempre atentos na nossa missão de observadores, pro­
curamos dentro do possível, dar relevo, no limitado espaço

que dispomos, das intervenções dos representantes do Al­

garve no auditório de São Bento.
O sr, Eng.- Leal de Oliveira, a propósito da visita de

trabalho ao Algarve durante dois dias do sr, Eng." Rui San­
ches, ilustre titular da pasta das Obras Públicas, expressou
como nós, o seu «Muito Obrigado» ao Homem Público que
se tem debruçado com carinho sobre os problemas algar­
vios tecendo algumas considerações, que gostosamente
transcrevemos:

c Em primeiro lugar vi com satisfa­
ção a visita de Sua Excelência às
obras da estrada nacional n,? 597.
Sua Excelência desenguiçeu em

1971, aquando da sua visita ao conce­

lho de Tavira, uma obra que se en­

centrava iniciada mas parada há mais
de cem anos. Tratava-se da estrada
número 597, no troço que liga Cacho­
po a Tavira.
Muito obrigado, senhor Ministro,

Vossa Excelência atendeu o pedido de
tantas gerações de algarvios e até a

minha solicitação formulada em 1970
nesta Casa em 20 de Janeiro. Fui en­
tão secundado neste lugar pelo depu­
tado e Presidente da Câmara de Ta­
vira doutor Jorge Correia.
Permite-me até para. bem demons­

trar a importância económico e polí­
tica da obra que Sua Excelência so­

lucionou repetir a interrupção que o

deputado Jorge Correia me fez na

eportunidade,
Disse:
Sobre essa estrada que liga Ca­

chopo a Tavira posso dar a V. Ex.·
urna achega porquanto sou presi­
dente da Câmara de Tavira há doze
anos, tendo já pedido Várias Vezes

essa estrada o que ainda não con­

segui.
Até já lhe chamam uma estrada

eleitoral, pois desde 1870 que ela é
oferecida aos eleitores na altura
das eleições. Mas nada se concreti­
zou até hoje. No entanto é de tal
importância essa estrada que é a

única que ligaria essa freguesia ser­

rana à sede do concelho. Presente­
mente, os habitantes dessa aldeia
para chegarem à sede do concelho
têm de passar nada mais nada me­

nos Que por três concélhos diferen­
tés: Faro, Loulé e S. Brás de Alpor­
tel. Isso justiñca bem que V. EX,a,
na sua intervenção, tenha feito real­
çar esse troço de estrada, o que
muito lhe agradeço.

l(Continua I1lll l.. pflgina)
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(ALOAS DE MONCHIQUE
O Conselho de Ministros

aprovou o caderno de encargos
que servirá de base ao concur­

so para a concessão da .explo­
ração da estância das Caldas
de Monchique.

Três Aspectos das Batalhas

CONSELHO DE MINIS­
TROS para os assuntos

económicos, reunido no passa­
do dia 29 de Janeiro, apreciou

¡. p0=--f
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as medidas de politica econõ­
mica a adoptar pelo Governo
durante o primeiro ano de exe-

VISITA DE TRABALHO
,

DO SECRETARIO DE ESTADO DA IN.

FORMAÇÃO E TURISMO AO ALGARVE

Conforme noticiamos, deslocou-se
ao Algarve, a fim de presidir à

sessão inaugural do «5." Congresso
, Internacional do Turismo e Lazeres»
o Dr. Pedro Pinto, Secretário de Es­
tado da Informação e Turismo, o qual
visitou a região de Sotavento acom­

panhado pelos senhores Eng.o Alvaro
Roquete (Director-Geral do Turismo)
e Dr. Pearce de Azevedo (Presidente
da Comissão Regional de Turismo do
Algarve). Em Vila Real de Santo An­
tónio inteirou-se des empreendimen­
tos turisticos ali em curso visitando a

zona fronteiriça e a convite das auto­
ridades locais apreciou os trabalhos

CARNAVAL

NO ALGARVE

realizados pelo Centro de juventude,
em organização. Pelo Vereador e De­
lellado da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve, Eng." Acácio Pinto
fof elucidado das respectívas actívlda­
cies e acções programadas por aquele
Centro juvenil. O Dr. Pedro Pinto
manifestou o seu interesse pela ini­
ciativa a qual traduz e é exemplo di­
gno de registo da c-oa vontadeda [u­
ventude focal pelas manifestações
culturais, com particular relevância
para os sectores da arqueología e do
jornalismo, tende oferecido o apoio e

colaboração do seu Departamento
para a continuidade das mesmas.

No prosseguimento da sua visita
acompanhado pelas entidades atrás
mencionadas e pelo sr, Eng." Lopes

,(Contin.. na l.. pigina)
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CURSO de ARQUEOLOGIA
##################

no ALGARVE

E, de assinalar o extraordinãrio in­
teresse que os estudos arqueológicos
estão suscitando entre a gente nova,
numa manifestação a que não é es­

tranha a acção e carinho devotados
pelo Centro Piloto de Arqueologia
do Secretariado da Juventude.
Na continuidade das iniciativas já

realizadas decorre de 25 a 27 do cor­

rente em Vila Real de St.> António
um curso dedicado ao Centro de Ar­
queología local e em que participam
também jovens de Beja e de Aljustrel.
O curso funcionará na Escola In­

dustrial e Comercial, realizando-se
visitas de estudo a vários locais de
considerado interesse arqueolõgico

i
e� que a província do Sul é bastante
rica.

DirilZirá o curso o dr, Veiga Fer­
reira, conhecido arqueólogo.

##################�

de Flores

TUDO se conjuga para que o Carnaval Algarvio co-

nheça o entusiasmo e alegría de anos transactos.
Tradição de muitas décadas prossegue assim contando
com o interesse de muitos milhares de pessoas que de
Norte a Sul do Pais lhe dão a sua incontestãvel pre­
ferência. Nos corsos carnavalescos a efectuar nos dias
24, 25 e 26 de Fevereiro em Loulé, Vila Real de Santo
A.ntónio e ,Moncarapacho, participam dezenas de carros

artisticamente concebidos e onde a arte e a imagina­
ção se fundem em obras de grande beleza. Nestas
batalhas de flores a palavra de ordem é -alegrta •.
Também na grande' maioria das unidades hote­

leiras e complexos turístícos, assim como em agre­
miações recreativas e noutros recintos decorrerão
bailes e espectáculos alguns dos quais contando
,com a presença de grandes atracções. "",'��

Carnaval no Algarve, uma tradição que todos os � "

anos se renova. • ,

2 2 ABR. 197�

cução do IV Plano de Fomento,
tendo em conta a evolução re­

cente da conjuntura económica
internacional e os seus refle­
xos ao pais.
Foi também examinada Il ror­

ma por que decorreu a execu­

ção do III Plano de Fomento
no ano transacto e adoptadas
orientações decorrentes das
análises da situação económica
actual, que o Conselho também
apreciou.

O Conselho ocupou-se ainda
dos problemas relativos ao

abastecimento energético do
país a longo prazo, tendo de­
finido orientações tendentes a

(Contin.... I.. PAgina)
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CONCERTO

NA IGREJA DO CARMO
EM FARO. - .. - .'. - .. - ..- ..- .

Propaganda Turfstica
do Algarve

REGISTOU grande assistência, que
enche. por completo o vasto

templo, o concerto efectuado pela
Comissão Regional de Turismo dó
Algarve e Conservatõrío Regional de
Música, na Igreja do Carmo, em Faro
e em que actuaram o pianista Lou­
renço Varella Cid e o vloloncelísta
Mário Camerini.
A par do alto interesse artístíco

desta manifestação registamos tam­
bém a promoção que a mesma repre­
senta no que respeita à música.
Varella Cid e Mário Camerlnl In­

terpretaram com grande maestriâ
obras de Beethoven, Gabriel Fàute,
Granados, Nastruccl, Camerini, Schu­
bert, Debussy, Isidore Philipp, Ar ..
mando Fernandes, Strawlnsky e Ra­
chmaninoff.
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Abastecimento de A'gu�
ao Concelho de Lagoa

NA continuidade de execução do
plano de dotação do Algarve com

o conjunto de Infraestruturas urba­
nístícas necessárias ao seu desensol­
vimento efectuou-se a abertura das
propostas para adjudicação da obra
de «Abastecimento de água ao sector
oriental do concelho de Lagoa - 2.·
fase».
Presidiu ao acto o dr. Pearce de

Azevedo (Presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarve.
A base de licitação era de

Õ 575 550$00 e a obra a efectuar re­
veste-se da maior importância na me­
dida em que irá beneficiar toda uma
vasta zona, com múltiplas poteneíalí­
dades para o desenvolvlmento turístt­
co e que fica compreendida entre o '

Carvoeiro e Alfazina, na zona litoral
do concelho de Lagoa.

1lIllllluuumUWIUUlllllllllllllllllllllllllmnmOIIlllllluw.

TROVA

ENCONTRA-SE na provincia do Sul,
a convite da Casa de Portugal

em Paris e da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, a conhecida fo­
tógrafa francesa Mlle. Daníelle Au­
vray a qual tem captado motivos al­
garvios para posterior utilização em

propaganda turfstica. .

Também esteve no Algarve, haven­
do-se instalado na Praia -da Rocha,
um grupo -de sete jornalistas holande­
ses que, com a colaboração 110 Cen­
tro de Turismo de Portugal na Ho­
landa, se deslocaram a esta região
em viagem de interesse promocional.
Numa promoção conjunta dos TAP

e lia Algarve Agency, com 'a colabo­
ração do Centro de Turismo de Por­
tugal na Bélgica e Grã-Ducado no

Luxemburgo, deslocou-se à região
meridional um grupo de 9 agentes de
viagens.
Todas estas iniciativas tiveram o

melhor acolhimento e colaboração da
Comissão Regional de Turismo do
Algarve.

........................

David Mourão·ferreira
falou em Portimão

sobre Manuel Teixeira Gomes
Realizou-se no passado dia 22, num

dos hotéis da Praia da Rocha, a habí­
tuaI reunião do Rotary Clube de Por­
timão, durante a qual o dr. David
Mourão-Ferreira falou sobre aspectos
da vida e obra do estadista e escritor
portimonense Manuel Teixeira Go­
mes.
No momento em que, por iniciativa

do município portimonense, se estuda
um monumento que até final do ano

se levantará em Portlmão à memória
de Teixeira Gomes, esta conferência
de Mourão-Ferreira assumiu particu­
lar oportunidade, pelo que eraaguar­
dada com muito interesse nos meios
portimonenses orgulhosos da sua na­

turalidade.

I
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Baila Maria. ahre à roda,
que o haile aHi. .ãa fe. jeifo,
Pra hailar à DOsSa .oeIa
Hão se faz fanfo frejeifo.

V. P.

".,AREeE que o Outono e o Inverno formaram
.

.,� uma aliança contra este cantinho de Por­
tugal, dando-lhe pouca chuva, muitas cacimbas
e friezas. Dura crise que ameaça esgotar as I

lOll SIMIlNIl

• C�I § r
nascentes e trans/ormar as sementeiras em sim- •pIes pastagens, reduzindo tudo à mlngua.INão
obstante, ainda se vêem por al uns aventesmas

da_ estranja, gueâelhudos e desfraldados; que
nao ha ,!!aneua de baterem as asas, pots es-

Continua na 2.· página
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CR:ISE
Apontamentas
(Oontint«Íção da 4.· página)

a 'vasculhar, a 'bisbilhotar', a 'espiar,
.,. a meter-se na vida dos outros ...•
Coitado, estava mal-humorado nessa

manhã, e não aceitou uma pergunta
Que lhe fizera acerca de queixas Que
vários donos de cafés me tinham fei­
to, sobre o assunto que dizia directa­
mente respeito ao mesmo individuo.
Mas não era meter-me na vida dele:
o assunto dizia respeito à saúde púo
blíca. Ora quando algo representa um

périgo para a, comunidade, compete
ao jornal tnteressar-se por ele, e quan­
do possível e viável, fazer perguntas
junto dos responsáveis: uma explica­
ção que possa justificar a presença
de tal perigo e expor a intenção de o

reñiõVér� Nada mais. E- não podemos
nem devemos «evitar. este ou aquele
caso meramente porque a ele esteja
ligado amigo ou familiar. Porque a

Verdade e a Justiça são para todos, e
se assim não for •.. echapéub,

Muito protestámos acerca da' incü­
ria a que estavam entregues estas ár­
vores da eCorredouras, Finalmente,
cómo já dissemos, vieram limpá-las.
E muito bern. A «Corredours» até já
parece outra. As árvores parecem
mais elegantes, mais dignas"mais per­
feitas. Mas ••.
,

Pois, aqui estou eu cà procura de de­
feitos», dirão.' Não procurei. Estava
mesmo à vista. O' material que êsses
senhores, que na «Corredoura •• esti­
veram para .proceder à «tosquia», ti­
nham ao seu dispor .•• «bradava aos

Céusi! Um escadote primiítvo, uns

serrotes que exigiam o máximo esfor­
ço, mais nada. Nem cordas que sezu­
rassem os nossos amigos, nada disso.
Foi, de facto, um autêntico milagre
não ter o . sr, Joaquim dos Mártires,
por exemplo, ccaldo uma queda», co­
mo diz o vulgo. Três vezes pelo me­

nos me .arripieí a .vê-Io quase pendu­
rado dos ramos, três vezes escorregou,
três vezes, não fesse os extraordiná­
fios reflexos daquele senhor, teria ele
caídouns 15 metros para esmagar a

cabeça contra as pedras do chão. E
depois? Quem se importaria do des­
tino da familia, dos seus dependentes?
Uma pensão de 400 ou 500 Escudos
por mês? Tem seguro, eu sei. Quanto?
Por mais que seja, jamais compensa­
ria. E' preciso haver seguros, sim.
Mas isso não quere dizer que se pos­
sa fazer tudo «à balda •••.
Será que não haverá verba para

uma escada como deve ser, umas cor­
das fortes, umas serras mais moder­
nail e mais eficientes?

• •

DESAPARECEU um moço alenteja-
. no, Guarda Fiscal, há cerca de
dU8$ semanas, à beira do Gilão, algu­
res entre a lota e o extremo do cais.
Em circunstâncias misteriosas. Entre
as 20 e as 24 horas. Célere correu a

noticia e, atrás dela, os boatos, as teo-
'

rias, as sugestões. etc. Não sei se o

moço já terá sido localizado, na altu­
ra em que estes apontamentos forem
impressos. Teorias em que se possam
basear mais ou menos sõlídarnente as

.operações de pesquisa. pois claro, ba­
verá mais que uma. Mas isso compe­
te aos peritos qu.e dela já se encarre­

garam.
Há; porém. uma coisa digna de re­

gisto. Uma sugestão que poderá evitar
qué tal' caso se repita. Terá a ideia
ocorrido há muito tempo às autorída­
des competentes. E não terá ela sido
aplicada provavelmente devido à tra­

dicional falta de pessoal. Seja como

fôr, ei-Ia: em serviços de fiscalização,
�üarda, protecção, segurança pública,
etc., pelo menos em áreas isoladas,
depois do pôr-do-sol, os funcionários
(GNR; PSP; GP. e g.) deviam andar
aos 'pares. Jamais sós. Assim se evi­
tariam muitos momentos desagrada­
veis; afastar-se-Iam perigos, dominar­
-se-iam tentações a que todo o ser

humano está constantemente exposto.
Terá o Guarda fiscal que desapa­

receu caldo au rio? Uma possibilida­
de em qualquer altura. Se ao lado de­
�e estivesse um colega, já ali estaria
alguém para o socorrer. Terá o Guar- _

da Fiscal sido vitima de atentado co­

barde? Contra dois já tal atentado
seria mais difícil Há falta de pessoal?
Isso já é outro assunto. Que se anali­
sem as razões, que estas sejam elimi­
nadas. E pessoal haverá.
E pronto, acabou·se·me o espaço.

E j� se aproxima a Hora H ... Até
Sábado ••• se Deus quiserl

Don Carlos

N. R. - Infelizmente, após a compo­
sição destes apontamentos, foi encon­
trado o cadáver do desditoso servidor
do Estado.

CAS'"" D� I..-.ÓVrIS

Móveis em todos os estilos

No mesmo estabeleci­
mento tiram-se fotocópias
para todos os documen­
tos com perfeição e ra-

pidez.
Preços sem competência

, .

Também o sr. Dr. Medeiros
Galvão teceu criteriosas consi­
derações sobre o problema da
electricidade nos meios rurais,
de cujo primoroso texto ex­

traímos alguns capitulos para
apreciação dos nossos leitores.

« Foi sob o consulado de Salazar,
longo de 40 anos, que a Ordem So­
cial então estabelecida se firmou e

creditou, graças a medidas de sanea­
mento adoptadas pelo êminente Esta­
dista nos múltiplos sectores da vida
nacional e reconduziu a Nação Por­
tuguesa à sua dignidade histórica,
após a situação caótica, redimida pe­
lo 28 de Maio de 1926.
Marcello Caetano, sucessor imedia­

to de Salazar na Presidência do Con­
selho e seu colaborador na obra in­
gente de ressurgimento Nacional,
manteve tudo o que é essencial na
doutrina, preconizando uma perma •
nente adequação de fórmulas político­
-administrativas em ordem às realida­
des, motivadas pelo progresso, que
levou a profundas alterações na vida
social de todos os povos do mundo.
Essa alteração, teve particular acui.
dade na Nação Portuguesa, esparsa
por Vários continentes, com aspectos
geográficos, sõcío-econõmícos e hu­
manos, os mais variados.
Na exaustiva, andança, até às mais

longinquas povoações do Algarve, du­
rante a últimacampanha eleitoral, ti­
vemos ocasião de ouvir directamente
das respectívas populações, todos os
seus anseios nos vários aspectos das
suas necessidades básicas. Uma nota
dominante ficou retida nos nossos

tlmpanos; - A electricidade; - Eis a

prioridade solicitada pelas populações
rurais do Algarve, antes que a água e
vias de comunicação (caminhos ou

estradas), que são também necessida­
des básicas.
Com efeito a electricidade é a mo­

dalidade de energia com mais lata
aplicação na vida social. Não é possí­
vel conceber-se uma verdadeira pro­
moção sem a presença daquela forma
de energia, desde a simples ilumina­
ção aos complicados computadores
electrónicos. -

Nos meios rurais, além da ilumina­
ção que por si só é sinal de que ali
chegou a civilização, com seus inegá­
veis beneficios, não só de bem estar,
à utilização da energia eléctrica na

informação e educação das popula­
ções através da Rádio e Televisão,
nos usos domésticos mais variados, à
sua aplicação em indústrias que po­
dem transformar·se em pólos de de­
senvolvimento económico insuspeita­
dos.
Ainda é de considerar a sua utilida­

de no abastecimento de água para uso
d9méstico e regas com a utilização
de grupos electros-bombas Para ex­

tracção e condução de á¡¡ua de poços
existentes, motivo também porque foi
dada primazia à electricidade.
A electrificação rural é sem dúvida

o meio mais válido para obstar certos
aspectos negativos do desenvo_lvimen­
to turístico.
Com efeito, existem no Algarve

grandes empreendimentos turlsticos
plenos de magnificências Salomóni­
cas que muito atraem (sobretudo es­

trangeiros, Já s.e vê), feericamente
iluminados e ao lado, separadas às
vezes apenas por uma estrada, aglo­
merados populacionais autoctones,
que vivendo na sua modesta ruralHa­
de se alumia ainda com candeias de

MAIS DUAS VOZES
se ergueram em São Bonte

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da l.- página

traneeiros não faltam e nem todos de boa pinta.
A crise do petróleo e outras agravam a crise provocada

pela falta de chuva. E para maiores perturbações, as forças
de inflação e especulação estão em marcha. Uma luta de in­
teresses se espalha por esse munda lora, desde a Asia à
América. Por um lado manobra o caottattsmo, Por outro
lado agitam-se grevistas e sociatistas. Grandes estadistas
dão voltas ao miolo para resolver problemas momentosos.
Conseeui-lo-âo ? Confiemos na sua sabedoria aliada às euas
responsabilidades.

O aumento da cotação petrolífera, abstraindo a intrati­
quitidaâe social, provocou oatros aumentos, beneficiou oli­
garquias, alterou orçamentos e abalou economias. Muitos
produtos sobem de preços com a vetocidade do relâmpago,
assustam o consumidor, mudando-se de tabelas e percenta­
gens como os ventos mudam de quadrante. Quando acabará
o tempo das «vacas gordas»?

No meio deste enredo de cotações, flutuações e especu­
lações, onde deve predominar um jogo de interesses obscuros, .

há duas vítimas, como em todas as coniunturas semelhantes:
o consumidor e o produtor agrícola. Este, que vive da terra
e não emigrou, trabalha, sua e sofre na sua Pátria, vende,
quantas vezes, os seus produtos por preços que a seguir du- ,

. plicam e trtplicam. Presentemente, compra por preços eleva­
díssimos tudo quanto precisa para os seus labores, baixando
ao mesmo tempo as cotações de hortaliças e outros produtos
de sua colheita. Até os nabos, branquinhos como o açúcar,
saborosos, outrora tão apreciados, murcham por não haver
compradores. E' que hoje-em-dia, como diz a dona de um

restaurante, experiente e paciente, muitos clientes que ave­
zam uns cobres mostram-se cada vez mais exigentes, entre
eles novos titulares de colher e martelo, novos ricos, não pe­
gam em hortaliças, só querem o bife e o frango assado. Mas
lá virá o dia em que o «reles» se aproveitará •.•

- Voltando ao complexo agrícola, também nos pomares
tudo sobe de custo e escasseia para o seu tratamento, in-

/ ciuindo a mão-de-obra cara, pachorrenta e ronhenta, mas

não faltam as laranjas nem sobem os preços. E o mesmo fe­
nómeno se verifica noutros casos. Crise resultante de pouca
protecção e demasiada especulação. Deste modo, uma classe
desorganizada, sem apoio, que vive e trabalha entre tuba­
rões de goelas escancaradas e aranhas de espinhas afiadas,
ver-se-á metida num imbróglio de dificuldades se a «Divina
Providência» não lhe estender o seu braço protector, espe­
cialmente aos pequenos e médios cuttivadores, a fim de evi­
tar que os mesmos vão cair nos tentáculos de I:,randes em­

presários que têm os seus planos de emparcelamento, abrin­
do caminhos para uma especulação de carácter feudal.

Como sair desta tormentosa crise P ••

T.

o abasteçimento energético
a longo prazo em Portugal
(aon"n�tJo del Jo· p4/IItIIJ)

assegurar a adequada seguran­
ça e economicidade desse abas­
tecimento designadamente pela
via nuclear.
Inserido, assim, numa pers­

pectiva em que se considera
toda a nossa' estrutura econó­
mica, pela importância que nela
assume, o problema da ener­

gia, decorrente da crise do pe­
tróleo e suas consequências,
constituí, actualmente, um dos
pontos sobre os quais o nosso

Governo se debruça com mais
atenção. Toda a gente tem ou­

vido os conselhos para poupar
energia divulgados através da
rádio. E, evidente _<lue essa eco­

nomia se impõe. Habituados a

uma facilidade que gerava a

tranquila despreocupação quan­
to a este aspecto, numa época
em que tudo parece faltar, não
estávamos, talvez, preparados
para uma vida mais austera.
Mas é_ assim que teremos de
nos acomodar.
No entanto, o mau lempo

há-de passar_ E mesmo que as

dificuldad_es, quanto aos com­

bustíveis ditos clássicos, se

mantenham, não devemos de­
sesperar. Uma coisa é certa;
temos petróleo no Ultramar;
temos a hipótese de o vir a en­

contrar na própria Metrópole.
E temos, sobretudo, a grande
possibilidade de aproveitar os

nossos recursos nucleares, que
são dos mais consideráveis do
mundo. Será preciso preparar
o caminho, pois será. Mas que
essa via está ao nosso alcance
no-lo diz a referida nota do
Conselho de Ministros.
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ARMAZÉM
�RREND�-SE
Born local. INesta Redacção se informa.

Visita de Trabalho
do Secretãr!o de Es­

tado da Informação
e Turismo ao ALGARVE

(Oontinuaç40 del 1... p4gltIG)

Outro ponto mereceu a atenção do
Ministro das Obras Públicas. com o

que muito me congratuleí, Trata-se
do abastecimento de água ao Alllarve.
Sem água o Algarve estiolará como

flor que cresceu; que mostrou toda a

beleza com que a Natureza a fadou
mas que por íncürla-ou outras razões
não lhe foi fornecida ás;!ua na altura
precisa.
O AIs;!arve necessita de água e agora.
Os planos de trabalho não permi­

tem augurar a construção da barra­
gem de Odeleite na vigência do IV
Plano de Fomento e assim sendo o

Sotavento e até o Polo de Desenvol­
virnento de Faro-Olhão, que para mim
tem que vir a ser uma realidade bre­
ve, podem estiolar e morrer.
Ainda realço pela importância e si­

gnificado a atenção que sua Excelên­
cia deu à estradá número 125-longi­
tudinal algarvia �. à estradá nacional
'de penetração número 264. que passa
em S. Marcos da-Serra, e à ponte so-
bre o Guadiana.

.

Com efeito urge aprontar 8 estradá
número 125 para que possa no perio­
do de ponta estival, abarcar o trânsí­
to extr.aordinário que por ali pretea­
de escoar-se ;
, urge abrir mais uma porta de pene­
tração (e outras terão também que
ser abertas -Almodovar-Salir -) pa­
ra o Algarve afim de que aqueles que
o procuram do norte não sofram os

tormentos das curvas e contra curvas
das estradas existentes; \

urge, assim, terminar o troço da
estradá 'número 264 entre S. Marcos
da Serra e S. Bartolomeu de Messines;
urge, finalmente, acelerar e elimi­

nar de Vez os pontos de estrangula­
mento que entorpecem a construção
da ponte sobre o Guadiana em Vila
Real de Santo António. :.

azeite ou candeeiros de petróleo. Este
contraste tão marcadamente acentua­
do, necessita ur5lente solução, pois
que além de constituir uma afrentosa
injustiça social pode vir a ser ferrnen­

. to de reinvindicações que ultrapas-
sem as nossas previsões.
O turismo terá de ser uma actívida­

de que prestigie Portugal evitando-se
quanto possível contrastes atentórios
em relação à nossa vivência.
Solicito ao Governo da Nação no­

meadamente ao Sr. Ministro das Fi­
nanças e Economia e Secretário de
Estado da Indústria para que seja da­
da celeridade à electriftcação rural
do Algarve, já iniciada em algumas
povoações, anseio maior do povo al­
Slarvio dirigido ao Governo de Mar­
cello Caetano. Qne dos proventos do
turismo no AI!larve se dê primazia a

esta justa e benéfica aspiração das
suas gentes. � �

. Inserído ainda no problema da elec­
triñcação, encontra-se o já debatido
aspecto de uniformização das tarifas
eléctricas. .

Se é possível uniformizar a nivel
Nacional o preço dos combustíveis lí­
quidos, que são fontes de energia,
qualquer que sejá a sua origem, por­
que não fazê-lo com li electricidade?
Não são portugueses os utentes de

energia eléctrica quer sejam trans­
montanos, minhotos ou algarvios?
Porquê, tanta diversidade no preço
do K.W. como no número de K.W.
para os vários escalões, dentro do
mesmo Pals.•

(OontinuaçtJo da 1.." p4gitIG)

Serra (Governador Civil do Distrito),
é recebido pelo Presidente do Muni­
cípio visitou em Tavira vários em­

preendimentos turísticos, igrejas ( en­
tre elas a da Misericórdia, onde está
prevista a criação do museu de Arte
Sacra), o Castelo e a Torre de Aires.
Visitou depois as zonas menos favo­
recidas turisticamente, deslocando-se
a Martim Longo (onde lhe foi trans­
mitido o ensejo local da zona ser
dotada com água, electricidade e aces­

sos) e Alcoutim (cujo castelo percor­
reu e registou a aspiração local quan­
to à eventual possibilidade de ali ser
construida uma estalagem. Esteve
ainda em Portimão e Lagoa (com vi­
sita à olaria de Porches), Mais tarde
em Faro visitou as instalações da Co­
missão Regional de Turismo do AI::
�ar"e, tendo o eng." Olías Maldonado
[Administrador-Delegado daquele Or­
ganismo) feito uma exposição sobre,
as obras de infra-estruturas urbanls-·
ticas. Visitou ainda em Faro, no Pos­
to de Turismo a exposição de pintura
do Artista Rui Martins.
Em todas as visitas foi acompanha­

do pelos Presidentes dos Municipios
dos respectívos concelhos.

t
Emerência das Dores
"'gradecimento
A família agradece reconhe­

cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá·
-la à sua última morada e bem
assim àquelas que directa ou

indirectamente lhes manifesta­
ram o seu pesar.

Igualmente agradece a quan�
tos se interessaram pelo seu

estado de saúde durante a sua

e_erl!lanência nQ Hospital de
TaVIra.

•

Registamos com interesse as

claras exposições feitas e as

justas pretensões formuladas
por ambos os deputados, feli­
citando-os muito expressiva­
mente pelos seus trabalhos.
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Carnaval
(OontinuaçtJo da 4.· p4glna)

imitação «cacofânica», será
represen-tado o auto: «O Di­
vórcio do Entrudo»,
Não faltarão carpideiras e

alcoviteiras para assistir a es­

sa grande parada de liberta­
ção das algemas ou do jugo a

que muitas vezes ingtôriamen­
te o amor impõe.
Mas neste caso particular do

Entrudo, que pretende arran­

car as máscaras desavergo­
nhadas de certas faces, num
divórcio absoluto por um tro­
no irrisório, tal festivai terá
um eco mais profundo do que
essas habituais cegadas, que
andam de rua em rua, cantan­
do e batendo o derruido fado
corrido ou a sempre actaali­
zada «canção do palhaço».
E tudo se conserva na expec­

tativa tiara presencear esse es­

pectáculo do arrancar da co­

roa a um rei caquéctico e des­
comandado. Enfim, um Entru­
do de trazer por casa, sem

pompas nem atractivos, com

batalhas sem flores e cortejos
sem música.
Será ete.posstvelmente, para

dar um ar da sua antigagraça,
quem fará o lançamento da
primeira pedra do Hotel de
Tavira, que depois de tanta

complicação de alcunhas, fi­
cará com o nome do padrinho
- (Hotel do Entrudo» -, o

que não acredito, visto já ter

passado aos domínios da lenda
e só às fadas compete desven­
dar tal mistério.
E na Dró,tima terça ·feira,

nessa extraordinária parada
marcada Dara o fim da tarde,
depois de lhe sçrem arranca­

das as insígnias pizblicamente
e de levar com elas no devido
lu/(ar, o rei momo, que serviu
de cartaz para tanta porcaria,
ficará totalmen¡c divorciado
dos seres e das coisas terrenas
ao som de uma marcha fúne­
bre entoada por uma fanfarra
dos novos conjuntos musicais
e com elogio proferido por um
orador da nova vaga.
Finda a tocante cerimónia,

um pequeno cortejo conduzirá
o rei deposto e divorciado, pa­
ra as Quatro Aguas, de onde
partirá para outros mundos a

bordo da Nau Catrineta.

J. B.

Âssine o seu Jornal



o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
l.a Divisão

BENFICA 1 - FARENSE o

OLHANENSE 4 - LEIX0:ES o
.' e

-
'.'

No passado domingo os clu­
bes algarvios que militam na

_l.a divisão pode dizer-se que
estiveram à altura da sua mis­
são.

.

O Farense ao ser derrotado
no Estádio da Luz pela curia

margem de 1-0, deu nota do

que sabe e que não é equipa
para brincadeiras.
Quanto ao Olhanense, os 4-0

dados ao Leixões são prova
mais que evidente da superio­
-ridade de jogo que desenvol­
veu em campo e que poderia
ter ido muito mais além.
Para domingo temos:

BELENENSES-OLHANENSE
FARENSE-SPORTING

Encontros difíceis muito em­

bora nos pareça pior a posição
do Olhanense na sua desloca­
ção ao Hestelo, onde certamen­
te vai encontrar sérias dificul­
dades.
Quanto ao Farense-Sportin�,

apesar de velhos filiados, a COI­

sa se for jogada a sério, -pode
às vezes ficar registada para a

história mas, não seria de boa
política o Sporting baixar de

pedestal, empurrado pelo seu

mais velho associado. Muito
embora um velho ditado nos di­

ga que, «amigos, amigos, negó­
cios à partes, cremos que um

empate assentaria como uma

luva e o Farense, acreditamos
que lutará. desportivamente até
ao fim pela vitória.

- Este jogo levará ao Estádio
.de São Luís, no próximo do­

mingo de Carnaval, alguns mi­
lharee de pessoas.

3.8 Divisão
(Série D)

O Portimonense derrotou no

seu terreno o Montemor por
-1·0, mantendo o 6.- lugar na

tabela da classificação,
.

No próximo domingo deslo­
car-se-á a Torres Novas, onde
terá tarefa difícil.

2: Divisão
(Zona Sul)

Os resultados alcançados fo­
ram os seguintes:
Aljustrelense - Esperança,

2-0; Estoril - Sambrazense,
1-0 e Lusitano V. R. - Amora

0-1, o que significa que nenhu­
ma equipa algarvia logron sair
vencedora.
No domingo jogam:
Beja - Silves, Esperança -

Moura e Sambrazense - Aleo­
chetense,

TOTOBOLA
Concurso n." 26 - 3/3/74
Nome: «Povo Algarvio))

Morada: TAVIRA
I Guimarães - Porto . · 1
.2 Sporting - CUF . . I
5 Académica - Farense · 1

4 Olhanense - Oriental · I
5 Setúbal - Leixões. . · I
6 Boavista - Beira-Mar 1

7 Braga - Portimonense 1
8 Beja - Avintes • • 1
9 E. Lagos - juventude · 1

10 Lameao - U. Tomar. 2
11 Penafiel - Salgueiros 1
12 Sintrense - Atlético • 2
15 Ovarense - Famalicão 2

V. P.

laranjeiras
«D. João», para transplantar,

boa variedade, árvores fortes.
Tratar pelo telefone 95 117
- C-1:CEL�.

Chuva Caída

2,0
1,0
1,0
3,0
3,2
J,O
6,6

2.2
2,2
8,:1
1,0
3,8
1,2

�pela�JCIDAD�
f4gflnda
Telefonas Iltels:

Hospital e Maternidade 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
ServilO d. Urgêncl. d. Am�Dlâncl. 115
Policia • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trãns. dii G.N.R. 22458
Câmara . . • • • • 22005
Táxis - 22704·22077 - 22540·22467

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. l.. • 220]5 - 2'2016
Camionagem de carga . 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Muni_p. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 225] I
Tribunal. • •• • 22001
Notário. . • • • . 22069
Estação dos C.T.T: 22111-22112
Escola Técnica 22596
Liceu. . 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

..,

Vida �flligiosa
Hor6rlo das missas domlnl­
calsl

A.s 9 horas=N,» Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santá Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago,

De Semanaa
'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

S6badoa
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50horas-N. Sr.ada Ajuda

(lAissal par. cumprlillealo do precello d.III.Ical)

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO PIN H EIRO

HORTA D'EL REI - TELEF. 22244
---

TAVIRA
---

AGÊMCIAS EM:

TAVIRA - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
T A VI RA - BOUTIQUE PARAfso - Rua Estácio da Veiga
OLHÃO - ULTRA MODAS - Av. da República
O L H Ã O - TUB É B E' - Rua da SoIedade

Limpeza a seco de: Fatos, Lãs, Carpetes, Cortinados, Colchas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência
Experimente os Mossos Serviços

Execução de fogos Reais
na Quinta da Torre de Ares
Executando aquele Centro uos

dias 4 a 1 de Março (ínclueívê),
com inicio às 8 e fim às 18,30 ho­
ras (hora oficial), um Exercicio de
Fogos Reais com Armas Pesadas
de Infantaria na região maritimo
costeira da Quinta da Torre de
Ares, avisam-se as populações In­
teressadas, q ue a região indicada
é interdita desde as 8.30 às 19 ho­
ras dos referidos dias.
A região interdita tem oa se­

guintes limites:
A LESTE= por uma linha que

une o casario de Torre de Ares ao
marco trtgnomêtrfco do Barril,-O:
A SUL - por toda a zona da ilha

compreendida entre o marco tri­
gnométrteo do Barril - O ao posto
da Guarda Fiscal do Homem Nu :
A OESTE - por uma linha que

une o posto da Guarda Fiscal do
Homem Nu, posto da Guarda Fis­
cal de Torre de Ares e Ribeira da
Luz:
A NORTE - por um caminho

que corre quase paralelo ã costa,
desde a Ribeira da Luz até ao por­
tão de entrada para a Quinta da
Torre de � rcs.
A população deve também ser

alertada, sendo este aviso de fun­
damental importância que: qual­
quer engenho que eventualmente
venha a ser encontrado na referi­
da zona, após a execução dos fo�
gos, não deve ser tocado mas sim
stnalízado e comunicado o seu

achado aquele Centro, o mais rà­
pidamente posstvel, a fim de, com
meios convenientes, se proceder
ã sua destruição.
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NECROLOGIA
Joaquim da (oDcei�ão 6oa�alYes

No passado dia 14 do corrente, fa­
leceu em Olhão, o sr. Joaquim da
Conceição Gonçalves, solteiro, de 75
anos de idade, natural de Tavíra,
O falecido era irmão da sr. a D.

Maria da Conceição Gonçalves e dos
srs, José dos Santos Gonçalves e Sil­
vério Cipriano Gonçalves.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja de Olhão de onde se
realizou no elia 15, com grande acom­
panhamento, o funeral para o cemi­
tério daquela localidade.
'A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames •
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HOTEL DA BALAIA
ANIVERSÁR IO

Verbo-fncidopédia luso

-Brasileira de (ultura
Publldou-se o 15.0 volume da

Verbo Bnctclopédia Luso-Braei­
letra de Cultura, que inclue desdo
o fascículo 169 até ao fasciculo .

180. Pétala é o vocábulo com que
se inicia este volume, que termi­
na com o vocábulo Rede.
Ao folhearmos o volume, encon­

tramos numerosos vocábulos de
grande interesse, quer cultural,
quer meramente informativo. De
qualquer forma, preside sempre
o rigor cientifico, ao lado do tom
objectivo e aceesível, Citemos al­
guns desses vocábulos mais im­
portantes: .

.

Petróleo (tema infelizmente da
maior actualidade); Picasso (o
grande pintor que revolucionou a
arte moderna): Pintura (11 colu­
nas de texto, com reprodução a

cores de inúmeras obras dosmaio­
res pintores); Pitágoras, Pitago­
rismo, Platão, Platontsmo (temas
grandes à Filosofia): Poesia (um
artigo escrito pelo prof. Manuel
Antunes): Polifonia (um tema ali­
ciante de Música tratado ao longo
de 9 colunas de texto); Polónia
Geografia fisica, humana e eco­

nómica; Antropologia: Organiza­
ção politica, admíntetrattva e ecle­
eíãsttca ; História política, religio­
sa e cultural); Ponte (UPI assunto
de engenharia hicldamente expos­
to, ao longo de 11 colunas de tex­
to); Porto (o eseencíal eob o aspec­
to informativo e cultural. acerca
da segunda cidade de Portugal
Continental, documentado com

fotografias a cores e a pretoj ;
Queirós, Eça de, e Quental, Ante­
ro de, (artigos de muito interesse
assinados respectivamente por
Maria de L. Ferraz e A.J. da Cos­
ta Pimpão). Qu/mica (ciência a que
são consagradas 23 colunas de
texto, incluindo numerosas ilus­
trações a cor e a preto).
Claro que, neste volume, o vo­

cábulo de maior interesse teria
de ser neceseártamente Portugal,
ao qual se dedicam cerca de fas­
ciculo e meio de texto, acompa­
nhado de mapas e fotografias a

cores e a preto, que documentam
acerca dos costumes, arte e geo­
grafia do nosso Território Conti­
nental. O tema foi tratado e sub­
dtvídído da seguinte maneira: I)
Generalidade; II) Geografia: Fí­
sica, Humana e Bconômtca ; III)
Antropologia; Grupos Etnicos,
Língua, Religiões e Etnografia:
IV) Organizações: Politica e Admi­
nistrativa, Eclesiástica e Militar;
V) História: Polltlca e Militar, Re­
ligiosa e Cultural, Entre outros,
colaboraram com artigos sobre
Portugal, Tomaz Ribas, Fernando
de Almeida, Verissimo Serrão,
Jorge de Macedo' A. J. da Costa
Pimpão e Flórido de Vasconcel08'
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Actividades da F. N. A. T.
l\oiiciário diverso

Será exibido nos diversos Centros
do distrito no mês de Fevereiro o ñl­
me cómico italiano «Mulheres e Re-
erutas»,

.
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Farmácias de Serviço
de 23 de fevereiro a 1 de Março
HOJE - Farmé. ABOIM
DOMINGO -» CENTRAL
SEGUNDA...,... » FRANCO
TERÇA _Je SOUSA
QUARTA -» MONTEPIO
QUINTA -» .ABOIM
SEXTA -» CENTRAL

IlllllIIlIlllllllIIlIIlIIllDlDIWlUlllllIIUDWIIIJJmmmllWWUD

Caça aos Tordos
Po.. despacho ministerial foi

autorteado ate ao prõxímo dia 16
ele Março, a caça aos tprdos ern
todo o Contínente, apenas dentro
dos olivais e na orla destes, numa
faixa de 100 metros..

JUl!tifica�se a urgente eomuní­
cação deste despacho, pelo motivo
de a caça aOB tordos, oficialmente
encerrar no dia 11$ do corrente mê••

Nota das quedas pluviométri­
cas, regtstadas na Estação Meteo­

rolõgtca, da Estação Agráría de
Tavira, nos mesee abaixo desi­
gnados:
Mês de Janeiro Mill ...

Dia 3 11,6
,. 6 !l,B
,. 9

,. 10
,. 14 •

,. 26 •

,. 21 •

,. 29
,. 31

Total • 31,1
Em Janeiro de 1913 a precípíta­

ção total foi de 89,1 milímetros.

Mês de Fevereiro

Dia 1 •

,. 2
,. 12
,. 13
,. 15

,. 16

Soma. • 24,6
Em Fevereiro de 1913 a preeípí­

tação total foi aperias de 13 milim.
De saltentar que ao longo do

período com(>reendido entre 1 de
Setembro de 1913 e 19 de Feverei­
ro de 1974, se registaram somente
202,3 milímetros de chuva, confor­
me a seguir se pormenoriza:
Setembro /23 • 0,0
Outubro 11,1
Novembro. 62,0
Dezembro. 13,6
Janeiro/14. 31,1
Fevereiro (1 a 19) 24,6
Considerando que em idêntico

período do ano agricola de 1912/
19'13 foram medidos 398,'1 milime­
tros de chuva, poder-se-à afirmar
que o quantitativo registado em

1913/1914 corresponde a cerca de
610/0 daquele, ou seja pràtícamen­
te metade.

Sebastião Martins
Palmeira

Missa do 1.0 Aniversário
A esposa e filha do falecido

participam a todas as pessoas
amigas que no próximo dia 2
de Março, (data do 1.0 aniver­
sário do seu falecimento), será
celebrada pelas 10 horas, na

igreja matriz da Luz de Tavira,
Missa pelo seu eterno descanso
agradecendo a todas as pessoas
que se dignem assistir ao pie­
doso acto.

t
José Joaquim Foleiro

Agradecimento e Missa
A familia agradece reconhe­

cidarner, te a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as­

sim às que directa ou indirec­
tamente lhes manifestaram o

seu pesar.
Participa igualmente às pes­

soas amigas que no próximo
dia 4 de Março, pelas 8,30 ho­
ras, será celebrada Missa por
sua alma, na igreja de Nossa
Senhora do Livramento, agra­
decendo a quantos se dignem
assistir ao piedoso acto.

Espectáculos da semana:

Hoje - Klute e O Bastardo,
para 18 anos.

Domingo - A RevoUa de
Tarzen e Agarra que é Ge­
neral, para 10 anos.

. Terça-feira � O Poço do
Ódio e Entre 8 Honra e o
Amor, para 18 anos.

Quinta-feira - O Homem da
Navalha Azul e Chove no
meu Coração, para 18 anos.

Ginásio Clube
de Tavira

O resultado da eleição _para os no­
vos corpos gerentes do Ginásio Clu­
be de Tavira, para 1974·75 foi a se­

guinte:
Assembleia Geral

Presidente - Eng.o José Francisco
Pereira Assunção; Vice-Presidente­
Fernando Dario Bandeira Carvalho;
1.. Secretário -Virgilio Evaristo Ca­
vaco; 2.° Secretário :- Benedito dos
Reis Fortunato Dias.

Direcção (efectivos)
Presidente - Manuel Martins Dias;

Vice-Presidente da Secção Desportí­
"a - Prof. Américo da Assunção So­
lipa; Vice-Presidente da Secção Ad­
minístrattva -_ José Modesto Massena
Gago; Secretário Técnico - Vitor
Manuel Neto Pereira; Secretário Ad­
minlstratlvo ...: Vitor Manuel Rijo Fa­
leiro; Tesoureiro - Carlos Alberto
Alcaçovas ; Vostal da Secção de Vela
-Dr. Martiniano Pereira dos Santos;
Vogal da Secção de Ciclismo-Jorge
Manuel Dias; Vogal da Secção Cul­
tural - Ofir Renato Chagas.

Suplentes
Secretário Administrativo - Vitor

Manuel Bota Palmilha; Tesoureiro­
José Fernando Chagas Cansado.

Conselho Fiscal (Efectivos)
Presidente - Abílio Costa da En­

carnação; Secretário - Emiliano do
Nascimento Palmeira; Relator -João
Bandeira Carvalho.

Suplentes
Presidente - Manuel Maria Ponce

de Castro Centeno; Secretário-e-Ma­
nuel Gomes Garcia; Relator - Joa­
quim Eduardo Rocha Díniz,
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�gradecimento
A família de Joaquim da

Conceição Gonçalves, mais
conhecido por Joaquim Ma­
nhonas, agradece a todas as

pessoas que se interessaram
pelo seu estado de saúde na

sua longa doença e, bem assim,
a todos que se dig!laram acom­

panhá-lo à sua última morada.

Passou no pretérito dia 7, o 6.0 ani­
versário da inauguração do Hotel da
Balaia.

.

Em virtude de �rande parte do pes­
soal se encontrar então de férias, foi
decidido comemorar aquele aniversá­
rio no passado dia 15 do corrente.
A cerimónia mais slgníñcatíva foi,

no prosseguimento de uma resolução
tomada no ano anterior, a entrega de
emblemas e certificados de service
aos empregados que completaram 5
anos de casa no periodo que decor­
reu entre 7 de Fevereiro de 1975 e 7
de Fevereiro de 1974.
No hall do Hotel, pelas 15 horas,

perante todos os seus colegas, com a

assistência dos clientes presentes, em
sessão presidida pelo Delegado do
lnstituto Nacional do Trabalho, 25
empregados receberam os seus em­
blemas e certificados,

CORREIAS TRlPEZOIDAIS Iem borracha

C���nid���Y�eSJa:�����a ILISBOA,. - Tel. 725l6�

Clube de Xadrez
de Portimão

. Com 22 concorrentes divididos em

2 séries, iniciou-se a disputa do Cam­
peonato de 5 a Categoría do Clube de
Xadrez de Portimão.
A temporada inclui ainda, além dos

Campeonatos internos de l.a e �.B .

Categortas, o habitual encontro anual
com os xadrezistas de Huelva (o 1q.·
Portlmâo-Huelva) e o 2.0 Portimão­
-Vila Real de Santo António, na mo­

dalidade.



- -23
��, I,..... �5�.' ..·i.;/!�__ '-' 'W"....., fLtM.l!'fllr;;t,ú'�1

ALGARVIO ������I� �M ��III
··

..·.,W·ANAftIO '''.010,." ... ",., 1_11_11_11_11_11_1

DE

rEVERflHO

• MÁSC�I(AS
famas caminhando vagaro­

samente pela rua movimentada
quando nos surgiu pela frente
um garoto dos seus oito anos

de
.

máscara na cara e pistola
em punho que nos intimou a

parar. Não nos causou surpre­
sa o menino andar de máscara,
o que é próprio da época, o

que já não aconteceu com a

intimação de parar sob a amea­

ça da pistola.
Bem podia este menino dis­

trair-se com brinquedos pró­
prios da sua idade, mas não
lhe põem por diante outros

quadros que não sejam os da
violência. E assim se vai mo­

delando o seu carácter e ali­
ciando o seu espírito.
Num bairro farto, onde se

vive sem necessidades, u m gru­
po de meninos arvoram-se ero

quadrilha de gatunos e vá de
roubar o que lhe caía à mão.
Eram os estabelecimentos co­

merciais os principais delapi­
dados. Os furtos eram arreca­

dados em sacos e conduzidos
não sabemos para onde. Desco­
bertos. foi o caso entregue à
Tutoria da Infância pois a ida­
de dos delinquentes não per­
mitia a sua entrega à jurisdi­
ção dos tribunais comuns, o

que é de compreender e se

louva ..
Qual a causa que leva estas

crianças a praticar actos tão
desconformes com a sua idade?
Já acima o dissemos: porque
só se lhe mostram cenas de
violência com panegírico para
esta. São as histórias aos qua­
dradinhos em que o bandido
tem foros de vencedor e auras

de salvador; são os quadros
malsãos da televisão e do ci­
nema que se lhes não recatam
e muitos dos quais nem por
adultos deviam ser vistos.
Criada, educada neste am­

biente, o que se espera? Um
ferro que se aguça, o que para
mais serve é para matar.

• HIPOC�ISI�
A hipócrísia é uma máscara

cujos contornos se não definem.
· No. mesmo dia, no mesmo

jornal e na mesma página en­

contrámos duas notícias 9,ue
nos despertaram a atenção. Em
uma delas dizia que se estava
constituíndo ou já estava cons­

tituida uma comissão interna­
cional para angariar fundos
que se destinavam a impedir a
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OLHÃO
Uma sociedade urbana

em processo de mudança
A partir de uma análise histórica,

sócio-antropológica e ecológica, pre­
tende-se investigar o fenómeno de
mudança que se verifica na sociedade
urbana da Vila de Olhão, a qual se
localiza na costa sul da província do
Algarve.demonstrando que aquele fe­
nómeno, anda intimamente ligado a

modificação no campo da economia e

a vectores resultantes de uma genera­
lização da instrução, aumento de ri­
queza, maior industrialização, melhor
tecnologia, mais completa difusão dos
meios audio-visuais, maior difusão na

instrução e aparecimento de turismo
e emigração, os quais não só influi­
ram no processo de mudança referido
como também vão motivar casos de
mobilidade social determinando alte­
rações de relêvo na estrutura e oraa­
nização sociais.
Resumo da conferência proferida

na Sociedade de Geografia pelo sr,
Dr. António Marino Gonçalves Coe­
lho, em 15 do corrente, à Qual presi­
diu o sr. Comandante João de Figuei­
redo, ladeado pelos srs, António José
Caria e Dr. Hopffer Rêgo, que fez a

apresentação do conferencista.

extinção dos leões siameses.
Com este interesse em preser­
var o que vem da antiguidade
e ameaça extinguir-se, não nos

admiraremos mesmo nada que
se organize uma comissão pa­
ra impedir a cura do cancro

não vá esta consumar-se e os

nossos vindouros ficarem a

desconhecer de que mal se tra­
tava.
Há, na verdade, corações

muito caritativos e espiritos
amantes da ciência!
A outra noticia reteria-se à

venda de um recém-nascido
pela importância. em moeda
portuguesa, de 130 contos. Não
adiantava o jornal se se havia
constituido alguma comissão
para angariar fundos que vi­
sassem a impedir os pais de
vender os filhos por carência
de meios para os sustentar.
Em vista do que havemos de

convir que há no rosto huma­
no duas faces - uma para aca­

rinhar os brutos, a outra para
repelir os racionais.

'

• RESPONSABILIDADES
Ia um casal a saltar uma ve­

dação quando a policia o pres­
sentiu e estranhando a hora, o

local e o modo de transpor o

que estava vedado, o deteve.
Levado para o comando da
polícia para averiguações, veio
a reconhecer-se que sobre. a
jovem impendia um mandado
de captura por abandono do
lar com o marido e os filhos.
Tem 19 anos e três filhos, o

mais velho com 5 anos. Medi­
tem os senhores neste caso e

hão-de concordar connosco na

leviandade com que se prati­
cam actos de extrema gravida­
de. O casamento é um deles.
E' bem certo que esta de ago­
ra se devia ter consumado por
império da lei, se atentarmos
na idade da jovem e do seu fi­
lho primogénito.
Não têm os jovens em idade

de nubilidade os necessários
conselhos a quem se propõe
dar um passo de tamanha gra­
vidade. A defesa é - para o

casamento há o divórcio.
E as consequências que daí

resultam?
Principalmente os filhos, es­

sas três crianças sem os afagos
da mãe e a quem o pai, ainda
que queira, não tem possibili­
dades de acudir em toda a sua

extensão.
Quem tem responsabilidades

que medite nelas e que as as­

suma.

• xc c x o
Têm estes «apontamentos»

de hoje um ar de triste gravi­
dade. Deve ser função da hipo­
crísia do tempo que ora está
mostrando o sorriso pálido do
Sol, ora acultando-o na borras­
ca das nuvens. Mudemos de
tom.
Temos visto com agrado a

acção dos representantes do
Algarve no Parlamento.
E' erguendo a voz, mas em

todos os sectores, que os al­
garvios se hão-de impôr, li­
vrando-se desta apagada e vil
tristeza a que têm estado su­

jeitos e a que só o turismo não
'basta para evitar.

llRINDAD,E E UMA
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Transcrição
O nosso prezado colega «O Jornal

de Felgueiras. transcreveu no seu úl­
timo número a gazetltha do nosso ca­
marada Zé da Rua, «Ruido e Polui­
ção», publicada há tempo no «POVO
Algarvio». Os nossos agradecimentoe,

Escasseia' no mercado
Linguado, pargo, corvina
E o salmonete encarnado,
- Cardume descontrolado -

,

Que anda a pedir gasolina ...

Há que nagar o patauT
Se tudo cresce a meu lado,
A sardtnha, o carapau,
O gás e o bacalhau
E nao sobe o ordenado.

Domingo Gordo, outras eras T
Relembra os tempos passados,
Neste rolar das esferas
Só nos restam as quimeras
Dos saudosos coetnñados .• ,

E os assaltos às despensas
Das nossas jovens vizinhas,
Enfarinhadas presenças,
Bisnagadas sem detenças
Fingindo [aeer fosqutnhas •.•

Se oamos nesta corrente,
Eu afirmo resoluto:
Se faltar a papa à gente
E' um Carnaval doente
E o Entrudo está de luto.

Bacalhau Omnipotente T
Dos teus pastéis nao me iludo,
Porque a barrlga da gente
Nesta toada plangente
Não os verá no Entrudo.

ZE'DA RUA
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CURSO Df PROfiSSIONAIS
I:) E

ESCRITÓRIO
....A continuídadedaa'actlvídades de
("lIlII formação�¡.e aperfeiçoamento a

que sempre tem dedicado o melhor
da sua atenção, está o Instituto de
Formação Social e Corporatíva a rea­

lizar em Faro, e de colaboração com

a Delegação Distrital do INTP, um
curso dedicado a profissionais ie es­
critório.
Este curso, frequentado por cerca

de trínta empregados do pelouro do
pessoal de algumas das mais impor­
tantes empresas algarvias, entrou na

passada segunda-feira, dia 11 do cor­

rente, na sua 2,· e última semana de
funcionamento.
As aulas, que ocupam apenas a par­

te da tarde, decorrem no Sindicato
Nacional dos Empregados de Escritó­
rio @ Caixeiros do Distrito de Faro, e

são ministradas por técnicos do I. F.
S.C., que, para esse efeito, se deslo­
cam de Lisboa.
No plano do curso lnseremse ma­

térias da maior importância para a
activídade laboral dos estagiários, de­
sígnadamente, contratação colectiva,
conflitos índivíduaís de trabalho, pre­
vidência social, politica de emprego,
etc.
Na passada sexta-feira, dia 15,: os

profissionais que frequentam o curso

tiveram um encontro com o vice-pre­
sidente do Instituto.de Formação So­
cial e Corporatíva, que através deste
contacto teve a possibilidade de apre­
ciar os resultados atingidos ,com a
aludida actívldade,

APONTAMfNTOS [I R H I V Il
por DON CARLOS #########" .., .. ,.,.,..,.

O grupo de .futebol> das Pedras
d'EI Rei Venceu o enossos de Ta­

vira, domingo, 10 do corrente. No
campo de jogos do Desportivo desta
Cidade. 2-1. Tivemos um pouco de
"azau, e também não foi um jogo
com preparação. Mas isto não quere
dizer que os nossos amigos das Pe­
dras enão tivessemmerecíéo a vitõ­
ria», nada disso. Jogaram bem, com

pericia e técnica, e muito bom espírí­
to. O «desempate» (???) perdão, a
«íesíorras (???) está marcada para
Domingo, 5 de Março no campo da
Luz de Tavira. O mesmo objectivo:
Escudos para a Campanha «Escudos
Para A Criança Sem Lar ••. :& que no

Domingo teve tão pequeno apoio que
houve-um prejuízo de Esc. 5$80 .•• vá
lá I Talvez recuperemos esse dinheiro,
pelo menos, nesse Domingo, 5 de
Março, na Luz de Tavira ••• Obrigado
aos rapazesdas Pedras d'EI Rei e •••
parabénsl

* *

DIRÃO que «estamos sempre à pro­
cura de defeitos, para os apon­

tar •. ' Acredite, caro leitor, Que não
é verdade. Até houve um senhor que
me disse, aliás com coragem, cara a

cara e não de longe, que «Você anda

(Oontinua na I.- pdgina)
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o PADRE IÉSINHO
VEM Â FARO

TODA a sua vida tem sido dedicada
a jovens. E' ele mesmo um de­
les, não só pelo seu espirito, co­

mo também pela sua idade. Ele toca,
canta e é capaz de transmitir aquilo
que muitos sentem, mas não conse­

guem comunicar. Muitos o conhecem
pelos seus discos, pelos seus livros
ou pelas suas afirmações. Outros gos­
tariam de o conhecer. Mas, já lá diz
o ditado: «Mais vale quem Deus aju­
da, do que quem muito madrugá •••• ;
mesmo esses que ansiavam por con­
tactar com

-

o p.e Zésinho e não tin
nham possibilidade de ir ao Brasil,
Vão ter oportunidade de conviver
com ele.
E' que no dia 2 de Março ele che­

ga a Portugal, mais propriamente ao

Algarve. Nessa tarde, celebrará a

Missa dos [ovens às 19 horas, na Sé
de Faro. 'A noite, no salão de Festas
do Colégio de Nossa Senhora do Al­
to, terá início, pelas �l,50 horas, um
encontro com jovens.
No dia 5, estará, pelas 15 horas, na

Casa de Retiros de S. Lourenço do
Palmeiral - Alcantarilha, com um

pequeno grupo de jovens e pelas
21,50 horas, no Ginásio do Liceu de
Portimão, para um encontro com

Pilis, Educadores e Jovens.
No dia 4, pelas 18,50 horas, o P, e

Zésinho encontrar-se-á em Faro com

um grupo de Padres, Religiosas e

Professores de Moral. 'A noite, no

Ginásio do Colégio de Nossa Senho­
ra do Alto, 'em Faro, far-se-a um en­

contro com Pais, Educadores e Jó­
Vens, pelas 21,50 horas.
As entradas serão acessíveis a to­

dos, embora ell! número limitado.
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Conheça PEDRASD'ELREI
8 dilirta-si no seu fabuloso CÂRNAVA L

Oferecemos-lhe os atractivos das nossas Aldeias e a certeza de
excelente diversão com piscinas de águas salgadas e aquecidas,
Dia 25 de Fevereiro, em PEDRAS O'El REIIl-[aban8S

'As 22h30 - Será servida Ceia Volante, e garrafa de
espumante por grupos de 4 pessoas.

Cerca das 24 h 00 - Inicio das surpresas da noite:

O famoso «3f()l<£,f «3l<ffN - internacionalmente conhecido

MIP4 C()STA - cançonetista em voga, e um magnífico
CONJUNTO MUSICAL que animará o baile trapalhão até
às tantas .• � ao preço de 400$00 por pessoa com taxas in­
cluídas, e para o alojamento há qualquer coisa de sensa-

----====== cional!!! ======-----

Reservas - nas Recepções dos Aldeamentos, peles
telefs, 22 O 56 e 223 52 (Pedras I), 2 2276 (Pedras

II), ou telex 16390 -:- Atrium
- TAVIRA

A partir das 22 h 00 de 23 e 24 oferecemos
aos estimados residentes nas Aldeias, Entrada
Grátis, e em 25; o preço de 100$00, com

,
direito a uma bebida, nas nossas Discotecas.

t::'1'..OiJ1/NGO GORDO e em­
-- bora de algibeiras ma­

gras, com as constantes subi­
das dos artigos essenciais à
vida, cada qual procura diver­
tir-se a seu modo, com más­
cara ou sem ela, pois tudo de­
pende do meio ambiente.
Na vetba cidade de D. Paio,

como não é posstvel repetir-se
cortejo idéntico a esse celebér­
rimo «Casamento da Marga­
rida», de que os meninos da
época fazem menção, numa

(O�nua fIG I.- p4gifUJ).

·Mesmo sem Chnva
mais nma vez falton
a Energia eléctrIca

.. .

No passado domingo, quando todos
os apreciadores da bola se prepara­
vam para assistir ao jogo Guimarães­
- CUF - extraordinárfa benesse da
R T.P. às lOh45, eis que, por fatalí­
dade do destino mais uma avaria nos

já cansados cabos, põe impiedosa­
mente cobro a tão excelente con­
cessão.
E assim se passou o dia, com siste­

máticas falhas Que se prolongaram
até às 10 horas de 2,· feira.
E voltamos a perguntar sem que

ninquém nos responda:
Quem paga os prejuízos resultantes

dessas falhas?
.
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Dr:

Maria de lourdes Oliveira
:."100 , , •••

O Presidente da Direcção da Ca­
sa do Algarve, Dr. Mauricio

Monteiro, enviou à deputada al$.!arvla
sr. s Dr. 8 D. Maria de Lourdes de
Meneses e Oliveira, um oficio agra­
decendo a gentileza da oferta do seu

discurso proferido na Assembleia Na­
cional, a propósito da Criação da
Universidade em Faro, salientando o

seguinte:
«A forma inteligente, plena de

ca/or comunicativo que tios na vos­
sa interoenção, assegura-me que, á
certidão de nasctmento não consti­
tui elemento lndtspensâoel para a

defesa dos interesses e do progresso
da nossa Provincia •.

Bem haja
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Propaganda 'urística
DE BE.JA
Do presidente da Comissão Munici­

pal de Turismo de Beja recebemos a
gentil oferta de uma colecção com­

pleta do folheto de propaganda turfs­
tíca da capital do Baixo-Alentejo, pre­
cioso elemento de divulgação dos va­
lores históricos, monumentais e pai­
sagtstícos daquela região, que agra­
decemos.

Ollllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!lnil

licenciatura

Concluiu a sua licenciatura com
elevada classiñcação, na Faculdade
de Farmácia do Porto, a nossa con­
terrânea sr.a Dr.s D. Ana Esperança
Aboim de Faria Pereira, a quem por
tal motivo endereçamos as nossas fe­
licitações com votos de prosperidades
na vida pratica.
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Leilões de Ârte

em Portimão
Na Galeria Barlavento, em Porti­

mão, realizou-se o primeiro duma sé­
rie de leilões de pintura Que está pre­
vista esta temporada, com represen­
tacão de alguns consagrados artistas
nacionais.
Nas cotações atingidas destaca-se

um desenho de Amadeo Souza-Car­
doso, pela importância de 20020$00.

REPORTAGENS DE CASAMENTOS- STÚDIOS HELDER - TAVIRA
�U¡¡ P�Of. PINTO BfI�BO.Sli, 69 - Telef. �2�9)


